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			Advertência


			As citações bíblicas constantes da presente tradução foram transcritas da edição da Bíblia Sagrada da Difusora Bíblica que pode ser consultada em http://www.paroquias.org/biblia/index.php?m=9


			As citações de documentos da autoria dos Papas ou do Vaticano foram extraídas do site www.vatican.va, sempre que dele constavam as respetivas traduções para a língua portuguesa.


		


	

		

			 


			Preâmbulo


			de Elio Guerriero


			Em 2019 coordenei a publicação de um livro intitulado Judeus e Cristãos1 em que colocava à disposição dos leitores o artigo do Papa Bento «Grazia e chiamata senza pentimento», seguido da correspondência trocada entre o rabino-mor de Viena, Arie Folger, e o Papa Emérito. Curiosamente, de facto, o artigo de Ratzinger, considerado um perigo para o diálogo judaico-cristão por alguns teólogos católicos de língua alemã, foi defendido pelo rabino-mor de Viena e por outras personalidades judaicas, italianas e estrangeiras.


			A publicação teve um bom êxito para o diálogo, tanto que na apresentação da obra em Roma, na Universidade Lateranense, estiveram presentes Arie Folger, Riccardo Di Segni, rabino-mor de Roma, e Renzo Gattegna, então já presidente da união das comunidades hebraicas italianas. Foi igualmente positiva a difusão em Itália do livro, que também foi objeto de edições no estrangeiro.


			Encorajado por esse precedente, num encontro em que o colocava a par dos acontecimentos, ousei perguntar ao Papa Emérito: «Porque não recolher num livro e publicar o conjunto dos textos escritos nos anos seguintes à sua renúncia?». Seguindo um hábito que lhe conhecia há muito tempo, o Papa Bento respondeu que iria pensar nisso. Soube depois que tinha começado a recolher o material, o que era indubitavelmente um sinal positivo.


			A situação complicou-se aquando da publicação do livro do cardeal Robert Sarah Do Fundo dos Nossos Corações2, no qual constava um artigo do Papa Bento sobre o sacerdócio católico. Segundo alguns intérpretes mal-intencionados, entre os quais se distinguiram mais uma vez autores de língua alemã, a obra parecia uma retratação do Sínodo dos Bispos para a Amazónia, que se desenrolara em outubro de 2019, e quase uma antecipação das conclusões que o Papa Francisco se preparava para retirar dele. Isso deu azo a uma confusão, na sequência da qual o Papa Emérito me escreveu a dizer que acedia ao meu pedido de publicar os seus textos, mas com uma condição taxativa: a obra devia ser publicada depois da sua morte. «Pela minha parte, em vida, não desejo publicar mais nada. A fúria dos círculos que se me opõem na Alemanha é de tal modo forte que o surgimento de cada palavra minha provoca logo da sua parte um clamor assassino. Quero poupar isso a mim próprio e ao Cristianismo»3. 


			Na mesma carta, Bento pedia desculpa por ainda não ter metido mãos à obra da revisão dos seus textos, mas prometia-me que iria fazê-lo em breve. Efetivamente, nos meses seguintes começou a trabalhar. Indo para além dos meus pedidos, não se limitou a uma leitura dos artigos já publicados. Completou de forma significativa alguns textos, entre os quais merece ser recordado em particular o texto sobre o sacerdócio. Num encontro ocorrido a 28 de junho de 2021, véspera do 70.º aniversário da sua ordenação sacerdotal, falou-me com entusiasmo da sua vida de sacerdote e sublinhou a importância do texto sobre o sacerdócio que aqui reproduzimos. Estava contente com o resultado a que tinha chegado, precisamente a partir da sua experiência pessoal. Considerava, entre outras coisas, que tinha dado um contributo para superar uma lacuna presente no decreto sobre o ministério e a vida dos presbíteros do Vaticano II. A atividade em torno do texto ainda não terminara. Querendo dar uma estrutura interna e um sentido de finalização à recolha, estava a escrever alguns contributos adicionais importantes, como os que se referiam às religiões e à presença de Jesus na Eucaristia.


			Em suma, o presente volume não é apenas uma recolha de textos já publicados ou parcialmente novos mas, como refere o seu subtítulo, é quase um testamento espiritual ditado pela sabedoria dum espírito e dum coração de sacerdote sempre atento às expectativas e esperanças dos fiéis e de todos os homens. Como se sabe, o Papa Bento escrevia em alemão. As traduções dos textos foram feitas por Pierluca Azzaro e por mim. Além disso, o Papa Bento decidiu que a edição de referência da presente obra deveria ser a italiana.


			Resta-me o dever de exprimir uma vez mais gratidão ao Papa Bento pela confiança que me concedeu desde há anos agora longínquos.


			

				

					 Bento XVI em diálogo com o rabino Arie Folger, Judeus e Cristãos, Elio Guerriero (coord.), Cascais, Lucerna, 2020.
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			Prefácio


			Quando, a 11 de fevereiro de 2013, anunciei a minha renúncia ao ministério do sucessor de Pedro, não tinha nenhum plano sobre o que iria fazer na nova situação. Estava demasiado exausto para poder planear outros trabalhos. Além disso, a publicação de A Infância de Jesus1 parecia uma conclusão lógica dos meus escritos teológicos.


			Depois da eleição do Papa Francisco retomei lentamente o meu trabalho teológico. Assim, ao longo dos anos, foi tomando forma uma série de pequenos e médios contributos que são apresentados neste livro.


			Em primeiro lugar, vem a lição que dei por ocasião da inauguração da aula magna da Pontifícia Universidade Urbaniana, a 21 de outubro de 2014, e que é aqui reproduzida sem alterações.


			Junto depois um texto para esclarecer o conceito das religiões com as quais a fé cristã deseja entrar em diálogo.


			O segundo capítulo versa sobre o tema da natureza e da formação do monoteísmo. Segue-se um breve texto sobre o método do diálogo cristão-islâmico e o agradecimento pela outorga do doutoramento honoris causa pela Pontifícia Universidade de Cracóvia. A estes dois breves textos junta-se o prefácio que escrevi para a edição em língua russa da minha Opera Omnia, volume XI, Teologia da Liturgia.


			No terceiro capítulo reproduzo o texto que escrevi sobre a relação judeus-cristãos, e também a correspondência que mantive com o rabino Arie Folger entre agosto e setembro de 2018. As acusações sobre alegadas posições anti-hebraicas presentes no meu pensamento foram já refutadas com determinação. Do lado hebraico, as minhas tentativas foram, no seu conjunto, julgadas positivamente. Espero, por conseguinte, que elas ainda possam dar um contributo para um bom diálogo.


			O quarto capítulo começa com uma entrevista a convite do padre Daniele Libanori. Trata-se do tema segundo o qual Jesus Cristo tinha de morrer para repristinar a ordem do ser ferido pelo pecado. A resposta clássica que foi elaborada por Anselmo de Cantuária é para nós, hoje, quase incompreensível. Nessa entrevista procurei mostrar como podemos hoje compreender racionalmente o motivo do sofrimento e da morte de Jesus Cristo.


			Seguem-se dois textos que se ocupam do tema sacerdócio e Eucaristia. O artigo sobre o sacerdócio foi publicado, numa forma inicial, no livro do cardeal Sarah Do Fundo dos Nossos Corações. De seguida reelaborei-o e dei-lhe, assim, um novo centro de gravidade. O Concílio Vaticano II, com o seu texto sobre o sacerdócio ministerial, procurou mostrar novamente a sua beleza. Nesse contexto, todavia, ficou uma omissão essencial causada pela situação da moderna exegese bíblica. O sacerdócio, com efeito, surge essencialmente como ministério pastoral, enquanto o proprium sacerdotal no ministério pastoral neotestamentário não estaria presente. Eu, pelo contrário, consegui demonstrar que, apesar disto, o presbítero neotestamentário é um sacerdos ainda que num sentido novo definido pelo sumo-sacerdote Jesus Cristo na cruz. Abordei ainda o debate sobre a intercomunhão que de tempos a tempos é reproposto com vigor na Alemanha. Daí resultou um olhar aprofundado sobre a presença do Corpo e do Sangue de Cristo, e com isso também uma nova definição do que se pode entender da frase sobre comer e beber o Corpo e o Sangue de Cristo.


			O quinto capítulo versa sobre questões morais, apresentando um contributo fundamental relativamente à questão da Igreja e do escândalo dos abusos sexuais.


			O sexto capítulo contém contributos originados sobretudo em datas aniversárias: o meu texto sobre os 50 anos da Comissão Teológica Internacional; uma recordação do Papa São João Paulo II por ocasião do centenário do seu nascimento; uma mensagem pelo 75.º aniversário da morte do padre Alfred Delp; e, a concluir, uma entrevista sobre São José, que me foi dado pelos meus pais como patrono para a vida. Quanto mais envelheço, mais se torna clara a figura do meu patrono. Dele não nos chegou palavra alguma, mas sim a sua capacidade de escutar e agir. Cada vez mais compreendo que mesmo o seu silêncio nos fala e que, para além do conhecimento científico, quer conduzir-me à sabedoria.


			Este volume, que recolhe os textos que compus no Mosteiro Mater Ecclesiae, deve ser publicado depois da minha morte. Confiei a sua coordenação ao Doutor Elio Guerriero, que escreveu uma biografia minha em língua italiana e que reconheço pela sua competência teológica. Por isso lhe confio com todo o prazer esta minha última obra.


			Bento XVI


			Mosteiro Mater Ecclesiae


			1 de maio de 2022, festividade de São José


			

				

					 Primeira parte segundo a ordem biográfica e última segundo a ordem de publicação da trilogia dedicada a Jesus. A obra foi inicialmente publicada em italiano pela Rizzoli em três livros com os seguintes títulos: Gesù di Nazaret. Dal Battesimo alla Trasfigurazione, Milão, 2007; Gesù di Nazaret. Dall’ingresso in Gerusalemme fino alla risurrezione, Milão, 2011; L’Infanzia di Gesù, Milão, 2012. Posteriormente a obra foi publicada num único livro na edição da Opera Omnia (Cidade do Vaticano, LEV, 2013). Este livro, o nº. VI/1, seguiu a ordem cronológica da vida de Jesus. [Traduções em língua portuguesa: Jesus de Nazaré, Esfera dos Livros, 2007; Jesus de Nazaré – Da Entrada em Jerusalém até à Ressurreição, Princípia, 2011; Jesus de Nazaré – A Infância de Jesus, Princípia, 2012; o segundo volume da série teve ainda uma edição ilustrada, intitulada Jesus de Nazaré, publicada em 2008 pela Esfera dos Livros]


				


			


		


	

		

			Capítulo Primeiro


			AS RELIGIÕES E A FÉ CRISTÃ


		


	

		

			 


			O amor na origem da missãoa



			Gostaria, em primeiro lugar, de exprimir o meu mais cordial agradecimento ao Magnífico Reitor e às autoridades académicas da Pontifícia Universidade Urbaniana, aos principais dignitários e aos representantes dos estudantes, pela sua proposta de batizar com o meu nome a aula magna reestruturada. Gostaria de agradecer de um modo muito especial ao grão-chanceler da universidade, o cardeal Fernando Filoni, por ter acolhido esta iniciativa. É um motivo de grande alegria para mim poder estar desta forma sempre presente nos trabalhos da Pontifícia Universidade Urbaniana.


			No decurso das diversas visitas que pude efetuar como prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, sempre me tocou a atmosfera de universalidade que se respira nesta universidade, em que jovens provenientes de praticamente todos os países da Terra se preparam para o serviço ao Evangelho no mundo contemporâneo. Também hoje vejo interiormente diante de mim, na aula magna restaurada, uma comunidade formada por muitos jovens que nos fazem compreender de uma forma viva a estupenda realidade da Igreja Católica.


			«Católica»: este atributo da Igreja, que pertence à profissão de fé desde os tempos mais antigos, traz em si algo do Pentecostes. Recorda-nos que a Igreja de Jesus Cristo nunca respeitou apenas a um único povo ou uma só cultura, mas que desde o início foi destinada à humanidade. As últimas palavras que Jesus disse aos seus discípulos foram: «Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos» (Mt 28, 19). E no momento do Pentecostes os apóstolos falaram em todas as línguas, podendo assim manifestar, pela força do Espírito Santo, toda a amplitude da sua fé.


			Desde então a Igreja cresceu verdadeiramente em todos os continentes. A vossa presença, caras estudantes e caros estudantes, espelha o rosto universal da Igreja. O profeta Zacarias anunciou um reino messiânico que se estenderia de um ao outro mar e que seria um reino de paz (Zc 9, 9 e segs.). E, efetivamente, onde quer que seja celebrada a Eucaristia, e os homens, a partir do Senhor, se tornem entre si um só corpo, está presente algo da paz que Jesus Cristo prometeu dar aos seus discípulos. Vós, caros amigos, sois colaboradores desta paz que, num mundo conturbado e violento, se torna cada vez mais urgente edificar e proteger. Por isso é tão importante o trabalho da vossa universidade, na qual quereis aprender a conhecer mais de perto Jesus Cristo para vos poderdes tornar suas testemunhas.


			O Senhor Ressuscitado encarregou os seus apóstolos, e através deles os discípulos de todos os tempos, de levar a sua palavra até aos confins da Terra e de fazer dos homens seus discípulos. O Concílio Vaticano II, retomando, no decreto Ad Gentes, uma tradição presente em todos os séculos, esclareceu as razões profundas desta tarefa missionária e entregou-a assim com força renovada à Igreja de hoje.


			Mas ainda será válida? – questionam-se muitos, dentro e fora da Igreja. A missão ainda será verdadeiramente atual? Não seria mais apropriado encontrar-se no diálogo entre as religiões e servir juntos a causa da paz no mundo? A contra-pergunta é: o diálogo pode substituir a missão? Hoje muitos, efetivamente, pensam que as religiões deveriam respeitar-se reciprocamente e, no diálogo entre si, tornar-se uma força de paz comum. Neste modo de pensar, a maior parte das vezes dá-se por adquirido que as diversas religiões serão variantes de uma única e mesma realidade; que «religião» será o género comum, que assumirá diferentes formas consoante as diferentes culturas, exprimindo, não obstante, uma mesma realidade. A questão da verdade, aquela que na origem moveu os cristãos mais do que tudo o resto, é colocada aqui entre parêntesis. Pressupõe-se que a autêntica verdade sobre Deus, em última análise, é inatingível e que, quando muito, só se pode tornar presente o que é inefável por meio de uma variedade de símbolos. Esta renúncia à verdade parece realista e útil para a paz entre as religiões no mundo. E, todavia, é letal para a fé. Efetivamente, a fé perde o seu caráter vinculante e a sua seriedade se tudo se reduzir a símbolos no fundo intermutáveis, capazes de remeter apenas de longe para o inacessível mistério do divino.


			Caros amigos, vede que a questão da missão nos coloca não só perante as questões fundamentais da fé, mas também perante a questão do que é o homem. No âmbito de uma breve mensagem de saudação, não posso evidentemente tentar analisar de forma exaustiva esta problemática que hoje respeita profundamente a todos nós. Gostaria, em todo o caso, de aludir pelo menos à direção que o nosso pensamento deverá tomar. Faço-o partindo de dois pontos diferentes.


			I


			1. A opinião comum é a de que as religiões estão, por assim dizer, umas ao lado das outras, como os continentes e os países num mapa geográfico. Todavia, isto não é exato. As religiões estão em movimento ao nível histórico, tal como estão em movimento os povos e as culturas. Há religiões à espera. As religiões tribais são desse tipo: têm o seu momento histórico e todavia estão à espera de um encontro maior que as leve à plenitude. Nós, enquanto cristãos, estamos convictos de que, no silêncio, elas aguardam o encontro com Jesus Cristo, a luz que vem d’Ele, que é a única que pode conduzi-las completamente à sua verdade. E Cristo espera por elas. O encontro com Ele não é a irrupção de um estranho que destrói a sua cultura e a sua história. É, pelo contrário, a entrada em algo maior, para o qual elas se encaminham. Por isso esse encontro é sempre, ao mesmo tempo, purificação e maturação. Aliás, o encontro é sempre recíproco. Cristo espera pela história delas, pela sabedoria delas, pela visão das coisas que elas têm. Hoje vemos cada vez mais nitidamente também um outro aspeto: enquanto nos países da sua grande história o Cristianismo sob tantas formas ficou cansado e alguns ramos da grande árvore que cresceu a partir do grão de mostarda do Evangelho secaram e caem por terra, do encontro com Cristo das religiões que estão à espera brota uma nova vida. Onde inicialmente existia apenas cansaço, manifestam-se e trazem alegria novas dimensões da fé.


			2. A religião não é, em si mesma, um fenómeno unitário. Nela existem sempre dimensões diversas. Por um lado existe a grandeza de se estender, para além do mundo, na direção do eterno Deus. Mas, por outro lado, encontram-se nela elementos que brotaram da história dos homens e da sua prática da religião; aí podem ser sem dúvida encontradas coisas belas e nobres, mas também baixas e destrutivas, onde o egoísmo do homem se apoderou da religião e, em vez de uma abertura, a transformou num fechamento no seu próprio espaço. Por isso, a religião nunca é simplesmente um fenómeno apenas positivo ou apenas negativo: nela os dois aspetos estão misturados. No seu início, a missão cristã apreendeu de um modo muito forte sobretudo os elementos negativos das religiões pagãs com que se deparou. Por esta razão, o anúncio cristão foi num primeiro momento extremamente crítico da religião. Só ultrapassando as suas tradições, que em parte considerava até demoníacas, é que a fé podia desenvolver a sua força renovadora. Com base em elementos deste género, o teólogo evangélico Karl Barth contrapôs a religião e a fé, julgando a primeira de um modo absolutamente negativo como comportamento arbitrário do homem que tenta, a partir de si próprio, chegar a Deus. Dietrich Bonhoeffer retoma esta elaboração pronunciando-se a favor de um Cristianismo «sem religião». Trata-se sem dúvida de uma visão unilateral que não pode ser aceite. E, todavia, é correto afirmar que cada religião, para permanecer na verdade, deve ao mesmo tempo ser também sempre crítica da religião. Isto vale claramente, desde as suas origens e com base na sua natureza, para a fé cristã, que, por um lado, olha com grande respeito para a espera interior e para a riqueza interior das religiões, mas, por outro lado, também vê de modo crítico o que é negativo. Escusado é dizer que a fé cristã deve sempre voltar a desenvolver essa força crítica inclusive a respeito da sua própria história religiosa. Para nós, cristãos, Jesus Cristo é o Logos de Deus, a luz que nos ajuda a distinguir entre a natureza da religião e a sua distorção.


			3. No nosso tempo torna-se cada vez mais forte a voz daqueles que querem convencer-nos de que a religião, enquanto tal, está ultrapassada. Só a razão crítica deveria orientar a ação do homem. Por detrás de semelhantes conceções está a convicção de que, com o pensamento positivista, a razão em toda a sua pureza se tornou definitivamente dominante. Na realidade, também este modo de pensar e de viver está historicamente condicionado e ligado a determinadas culturas históricas. Considerar este modo de pensar como o único válido leva a apequenar o homem, subtraindo-lhe dimensões essenciais da sua existência. O homem torna-se mais pequeno, não maior, quando deixa de haver espaço para um ethos que, com base na sua autêntica natureza, remete para além do pragmatismo, quando já não há espaço para o olhar voltado para Deus. O lugar próprio da razão positivista é nos grandes campos de ação da técnica e da economia, mas ela não esgota tudo o que é humano. Assim, compete-nos a nós, que acreditamos, voltar a abrir sempre as portas que, para além da mera técnica e do puro pragmatismo, conduzem a toda a grandeza da nossa existência, ao encontro com o Deus vivo.


			II


			1. Estas reflexões, porventura um pouco cansativas, deveriam mostrar que também hoje, num mundo profundamente mudado, continua a ser razoável o desafio de comunicar aos outros o Evangelho de Jesus Cristo. E, todavia, existe ainda um segundo modo, mais simples, de justificar hoje esse desafio. A alegria exige ser comunicada. O amor exige ser comunicado. A verdade exige ser comunicada. Quem recebeu uma grande alegria não pode retê-la simplesmente para si, deve transmiti-la. O mesmo vale para o dom do amor, para o dom do reconhecimento da verdade que se manifesta. Quando André encontrou Cristo, não pôde senão dizer ao seu irmão: «Encontrámos o Messias!» (Jo 1, 41). E Filipe, a quem foi proporcionado o mesmo encontro, não pôde senão dizer a Natanael que tinha encontrado Aquele sobre Quem tinham escrito Moisés e os profetas (Jo 1, 45). Anunciamos Jesus Cristo não para angariar para a nossa comunidade o maior número possível de membros; e muito menos pelo poder. Falamos d’Ele porque sentimos o dever de transmitir a alegria que nos foi dada. Seremos anunciadores credíveis de Jesus Cristo quando O tivermos encontrado verdadeiramente no fundo da nossa existência, quando, através do encontro com Ele, nos tiver sido dada a grande experiência da verdade, do amor e da alegria.


			2. Faz parte da natureza da religião a profunda tensão entre a oferta mística a Deus, em que nos entregamos totalmente a Ele, e a responsabilidade pelo próximo e pelo mundo que Ele criou. Marta e Maria são sempre incindíveis, ainda que, periodicamente, a tónica possa recair sobre uma ou sobre a outra. O ponto de encontro entre os dois polos é o amor no qual tocamos simultaneamente Deus e as suas criaturas. «Nós conhecemos o amor que Deus nos tem» (1Jo 4, 16): esta frase exprime a autêntica natureza do Cristianismo. O amor, que se realiza e se reflete de muitas formas nos santos de todos os tempos, é a autêntica prova da verdade do Cristianismo.


		


	

		

			 


			O que é a religiãob



			Uma tentativa de definir o conceito de religião


			Quando queremos esclarecer a essência das religiões, surge como primeiro ponto o facto de a religião só existir nas religiões. Não existe uma natureza abstrata da religião, mas apenas formas concretas de religião. Isto parece levar a um beco sem saída a tentativa de encontrar uma forma de diálogo. As religiões, efetivamente, surgem como um edifício que abraça continentes de espaço e de tempo. A um olhar mais próximo, pelo contrário, torna-se evidente que as religiões para além dos continentes surgem como construções grandiosas que além do mais não podem ser apresentadas de forma estática, mas se encontram historicamente num movimento que, em última análise, tende para a sua auto-superação. Nesse movimento, contudo, elas não são destruídas, mas antes purificadas e restituídas à sua natureza mais autêntica.


			As chamadas religiões tribais (que em tempos se definiam simplesmente como paganismo) conhecem divindades que se orientam para determinados âmbitos de vida. Os cultos da fecundidade são os que mais se evidenciam. Neles trata-se de venerar alegremente o mistério da fecundidade e desta forma de recebê-la ao mesmo tempo de um modo sempre novo. Portanto, o cuidado com a conservação da fecundidade, o agradecimento pela sua conservação e a alegria por ela são os seus conteúdos essenciais. Ao fazer isto, todavia, chega-se por si mesmo e em todo o lado a um abuso estático, em que os elementos divino e humano se entrelaçam e perdem assim a própria dignidade. Desta forma esses cultos conduziram sociedades inteiras à ruína, pondo em questão a própria natureza da religião. A luta contra esses cultos e as suas tentações determina largamente a relação da fé bíblica com as religiões.


			Naturalmente, existe também um âmbito positivo dessas religiões, na medida em que se orientam para a conservação e a fecundidade da terra. Na sociedade tardo-antiga elas apresentam-se inclusivamente como a essência do paganismo, que então se manifesta de um modo totalmente positivo em procissões propiciatórias, ritos e gestos semelhantes. O Cristianismo, que inicialmente não conhecia essas formas devocionais e se opunha à religiosidade dos campos, teve por fim de incorporar muitos elementos desse âmbito, de os purificar e corrigir, mas também de aceitar novas aberturas e formas concretas de devoção. As chamadas Litaniae maiores foram preservadas como orações de súplica até ao dealbar do presente. O que de início era paganismo que se opunha à fé é hoje uma forma de visão cristã da vida e do mundo infelizmente destinada a morrer. O aparentemente pagão, que de início parecia necessário eliminar, contribuiu em última análise para a representação de uma vida que volta sempre a ser acolhida como vinda de Deus.


			Gostaria de recordar aqui um outro âmbito de particular importância: o que respeita à forma do relacionamento com a doença e a morte. Existem no ritual pagão palavras e gestos profundamente comoventes, mas também arbítrio que explora o desafio representado pela doença e pela morte para exercer, por seu turno, o poder. O poder dos feiticeiros deturpa hoje, como no passado, o rosto das religiões tribais. Uma expressão essencial da relação com os mortos é, em todas as religiões tribais, o culto dos antepassados, que no passado foi geralmente considerado oposto à visão cristã da vida e da morte. Com base na sua experiência, Horst Bürkle propôs uma apropriação e uma representação nova do culto dos antepassados que me parece digna de consideração. Ele mostra que o individualismo que se desenvolveu no Ocidente e que representa a mais forte resistência ao culto dos antepassados também se contrapõe, na realidade, à imagem cristã do homem que os vê protegidos no misterioso corpo de Cristo. A ligação do homem a Cristo não é apenas uma relação «eu-Tu», pois também cria um novo «nós». A comunhão com Jesus Cristo introduz-nos no corpo de Cristo, ou seja, na grande comunidade de todos os que pertencem ao Senhor, e por isso também ultrapassa a fronteira entre morte e vida. Neste sentido, a comunhão com os que nos precederam é parte essencial do ser cristão. Ela permite-nos encontrar formas de comunhão com os mortos, que em África talvez se apresentem de forma diversa da da Europa, mas em todo o caso nos permitem fazer uma transformação plena de sentido do culto dos antepassados.


			Agora, porém, coloca-se a questão de saber como a fé num Deus único é capaz de superar o mundo dos deuses. O verbita Wilhelm Schmidt, com a obra global da sua vida, sustentou a tese de que a fé no Deus único se situa na origem da história da religião e é sempre progressivamente obscurecida pelas múltiplas divindades, até ficar em posição de voltar a suprimir os deuses. Ele próprio acabou por admitir que um desenvolvimento como este não pode ser demonstrado. Aliás, de qualquer forma, sempre se soube que os deuses não são simplesmente o plural de Deus. Deus é um Deus no singular. Ele só existe na unidade. A pluralidade dos deuses move-se a um outro nível. De facto, o mundo nos seus diversos âmbitos é regido por divindades que só podem dominar sobre uma parte. No que respeita ao Deus único, vale para Ele o que escreveu Erik Peterson no seu importante estudo da juventude O Monoteísmo como Problema Político: «Le roi regne, mais il ne gouverne pas». Na extensão da história das religiões, Deus foi considerado como um monarca que tem, sim, poder sobre tudo, mas não o exerce. O único Deus verdadeiro não tem necessidade de culto, porque não ameaça ninguém e não precisa da ajuda de ninguém. A bondade e o poder do único Deus verdadeiro condicionam ao mesmo tempo a sua insignificância. Não precisa de nós e o homem crê que não precisa d’Ele. Com a proliferação da fé nos deuses cresceu a nostalgia de que o verdadeiro Deus pudesse, com o seu poder, libertar o homem do regime de medo em que se tinha desenvolvido amplamente a fé nos deuses. Segundo a convicção dos cristãos, com Jesus sucedeu exatamente isso: o Deus único entra na história das religiões e depõe os deuses. Foi sobretudo Henri de Lubac quem demonstrou que o Cristianismo é percecionado como libertação do medo a que o poder dos deuses tinha acorrentado os homens. No fundo, o poderoso mundo dos deuses desmoronou-se porque entrou em cena o Deus único que pôs fim ao seu poderio.


			Procurei descrever um pouco mais pormenorizadamente este acontecimento na colectânea Gott in Welt publicada por ocasião dos 60 anos de Karl Rahner, e pude estabelecer que existem duas vias de saída da fé nos deuses. Em primeiro lugar, figuram as religiões monoteístas que tiveram origem na raiz de Abraão, em que o Deus único como pessoa determina o mundo inteiro. Ao lado desta existe uma segunda saída: a das religiões místicas que têm no budismo hinaiana a sua forma central. Aqui não existe nenhum Deus único pessoal, mas o Deus único também é dissolvido, torna-se evanescente. A via de Buda tende ao aniquilamento. Na realidade, esta forma severa de dissolução mística de todas as personagens individuais não se impôs; porém, ultimamente, permanece sempre como representação final e alcançou uma forte eficácia atrativa precisamente na cultura da Europa que em tempos foi cristã. No âmbito linguístico alemão encontrei uma expressão na frase atribuída a Karl Rahner: «O cristão de amanhã será um místico, ou então deixará de existir».


			Aparentemente, isto leva a uma interiorização e a um aprofundamento interior da fé. Não tentarei esclarecer o que Rahner queria dizer com esta frase. Para muitos, pelo contrário, ela esconde apenas o programa de apresentar como secundárias todas as formas concretas da fé, para chegar em última análise a uma devoção impessoal, como aquela que Luise Rinser indica como a forma superior do ser cristão que ela, entretanto, alcançou.


			A escritora alemã explicou-me pessoalmente que o objetivo da publicação da correspondência com Karl Rahner era demonstrar que ela era uma mística, e que o longo percurso espiritual que tinha feito com Rahner, nos anos do concílio e do pós-concílio, desembocava em última análise na explicação mística do Cristianismo. Não fiquei esclarecido sobre até que ponto Luise Rinser queria envolver Rahner na transformação do Cristianismo numa religião mística. Em todo o caso, gostaria de oferecer uma explicação da famosa frase de Rahner como abertura para o futuro.


			Na verdade, uma tal interpretação do Cristianismo contradiz a sua intenção mais íntima e a sua concreta configuração na história. Para o cristão, o Deus que em Jesus Cristo se liga intimamente a nós, homens, e que para nós e em nós suportou ser homem até à morte e além da morte, é o centro do Cristianismo. Toda a controvérsia da história das religiões entre Deus e os deuses não termina com o facto de o próprio Deus no fim desaparecer como um feitiço. Termina pelo contrário com a vitória do único Deus verdadeiro sobre os deuses que não são Deus. Termina consequentemente com o dom do amor que pressupõe o ser pessoa de Deus. Portanto, para o homem também termina com o facto de ele se tornar plenamente pessoa ao aceitar e transmitir que é amado por Deus.
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			Monoteísmo e tolerânciac



			Depois de se confrontar uma primeira vez com a relação entre monoteísmo e intolerância, permanecendo substancialmente na superfície, Eckhard Nordhofen tratou difusamente da questão na sua ampla monografia Corpora. Die anarchische Kraft des Monotheismus2. Fiquei, todavia, com a impressão de que o aspeto puramente histórico poderia ser aprofundado posteriormente. Assim nasceu este texto, em que procuro mostrar a complexidade daquilo que aconteceu. Penso que transparece dele o que de um passado longínquo também tem reflexos no presente, e por conseguinte não deve ser tratado de uma forma analítica. Isto vale sobretudo para o último parágrafo, no qual, para um olhar superficial, a grande potência da cultura e da religião helenística – entendida como moderna força de tolerância – esbarra no fenómeno marginal e irredutivelmente intolerante de um grupo hostil a uma visão iluminada, o Judaísmo, e por isso se torna por seu turno intolerante. Na perspetiva hodierna, é todavia também possível uma outra avaliação da situação de então: nós, cristãos, que decididamente consideramos que a forma essencial da nossa fé brotou do Judaísmo, voltamos a ser vítimas precisamente de uma crescente intolerância, exercida exatamente em nome da tolerância. Neste meu texto renunciei voluntariamente a falar da atualidade do passado; remeto essa tarefa para a reflexão do leitor.


			A complexidade do processo começa todavia muito cedo. No famoso episódio do bezerro de ouro (Ex 32), por exemplo, não se trata simplesmente da profissão de fé na unicidade de Deus, mas da relação de fidelidade de Israel ao seu Deus, que não foi cumprida por causa da redução de Deus a uma estátua. Aqui não é defendida a verdade da unicidade de Deus, mas é condenada a infidelidade de Israel, que, através da aliança, tinha entrado numa relação de fidelidade particular com esse Deus.


			O confronto com os livros de Josué, dos Juízes e dos Reis sobre a respetiva compreensão do «monoteísmo» levar-nos-ia demasiado longe. Desejo portanto analisar brevemente apenas o texto de Js 24, 15-28, porque nele se encontra uma apresentação da relação de Israel com o seu Deus que é decisiva para tudo o que se segue. Israel aceita livremente a aliança exclusiva com Deus quando lhe é explicitamente dada a possibilidade de a recusar e de ser, assim, libertado das obrigações para com Ele ínsitas na aliança. Esta ligação exclusiva a Javé, e a exclusão de todos os outros deuses que resulta disso, bem como à luta contra eles, não é apresentada como consequência de um monoteísmo abstrato, resultando unicamente da relação concreta de aliança com aquele Deus que, para Israel, é o único Deus e que, com efeito, pode reivindicar exclusivamente para Si uma terra que parecia pertencer a outros deuses. É necessário aliás acrescentar que, num outro passo da história sagrada, a intolerância para com os povos que anteriormente tinham habitado a Terra Prometida surge com uma motivação diversa. Aí diz-se que esses povos tinham de tal forma contaminado aqueles territórios com as abominações pretendidas pelas suas divindades – de modo particular com os sacrifícios humanos – que já não tinham direito nenhum sobre aquela terra; e diz-se que Javé tinha dado aquela terra a Israel para que o seu povo aí pudesse viver segundo a sua lei, restituindo àquela terra a sua dignidade. De facto, naquela terra tinham permanecido partes relevantes da população anterior, e isso tinha como consequência que Israel não vivesse plenamente segundo a vontade de Deus, ensinando também os outros povos a viverem retamente. Aconteceu em vez disso o contrário: Israel afastou-se da forma de vida que lhe tinha sido dada e conformou-se ao estilo de vida daqueles povos. Também neste caso, aliás, o que determinou «a intolerância» para com os outros povos não foi efetivamente um monoteísmo abstrato, mas sim uma ligação entre moral e fé, que silenciosamente chama também a razão a dar testemunho da justeza da ação de Deus.
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